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Resumo: O transtorno do espectro autista, conhecido como TEA, é uma condição neurodesenvolvimental 
que afeta a comunicação, o comportamento e a interação social, com prevalência crescente no 
Brasil, estimada em 1 a cada 36 crianças. Crianças com TEA em nível intermediário 
frequentemente mostram comportamentos psicomotores e agressivos, impactando a vida escolar 
e familiar. Quando os cuidadores também têm TEA, a adesão ao tratamento pode ser difícil, 
especialmente por problemas de compreensão das orientações médicas. Este relato descreve o 
caso de uma criança de 10 anos com TEA atendida em um serviço de saúde público, destacando 
os desafios em um contexto familiar onde a mãe também apresenta TEA leve. "Em janeiro de 
2025, uma criança de 10 anos, apresentou com TEA em nível intermediário aos 4 anos, foi 
atendida em uma unidade de saúde pública no Distrito Federal, com consentimento informado da 
mãe. A equipe, composta por psiquiatra infantil, psicólogo e pediatra, realizou consultas clínicas, 
avaliação comportamental e entrevistas com a família, obedecendo à Lei Geral de Proteção de 
Dados, Lei 13.709/18. A criança apresentou melhorias psicomotoras, episódios de agressividade 
e dificuldades de adaptação na escola e em casa, conforme relatos de professores e da mãe. Nas 
consultas, mostrou-se inquieta, com comportamentos repetitivos e resistência às mudanças na 
rotina, comuns em crianças com TEA. Foi prescrito um medicamento para reduzir a melhoria, 
mas a adesão foi irregular. A mãe, que também tem TEA leve, relatou-se sentir sobrecarregada e 
teve dificuldade para entender as orientações, como horários e doses do medicamento. """A mãe 
neurodivergente enfrentou barreiras para seguir o tratamento, o que é frequente em famílias com 
cuidadores autistas. A equipe adaptou a abordagem, usando linguagem simples e materiais 
visuais, como calendários, para ajudar a mãe. Após dois meses, a criança teve 30% menos 
episódios de agressividade, segundo a mãe, e maior tolerância a atividades escolares, atraso que 
estratégias personalizadas podem melhorar a adesão. Isso reforça a necessidade de ajustar o 
atendimento a contextos familiares complexos, considerando a neurodiversidade dos cuidadores. 
Comentários finais: Este caso mostra como a neurodiversidade da mãe impacta a adesão ao 
tratamento de uma criança com TEA. Orientações simplificadas e visuais foram essenciais para 
superar os desafios, mostrando que o cuidado a famílias neurodivergentes deve ser mais 
individualizado para garantir a continuidade do tratamento e melhorar os resultados clínicos e 
sociais da criança.
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